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Abstract: The fruit “coquinho-azedo” (Butia capitata (Mart.) Beccari), has a great social and economic 
importance to the communities located close to its distribution areas. Biometric characteristics of fruit and 
seed are important for the distinction of species, for the formation of more uniform seed lots, for the studies of 
dispersion and seedling establishing. Thus, the aim of this work was to determine and correlate main fruit and 
seed biometrical characteristics of the “coquinho-azedo” in order to provide information on the productive and 
economic potentialities of this species. In this experiment, 2.050 mature “coquinho-azedo” fruits were collected 
at 41 plants. The evaluated characteristics had been: the longitudinal diameter and the equatorial diameter of 
the fruits, the average the fresh mass of the fruit, the fresh and dry mass and the average humidity of the pulp 
(epicarp + mesocarp), the fresh mass of the pyrene (endocarp + seed), the number of seeds, and also the percentage 
of pulp e pyrene of the fruit. An average longitudinal diameter of 26,87 mm (± 2,77), an equatorial diameter of 
21,10 mm (± 1,67) and an fresh average fruit mass of 8,02 g (± 1,73) were obtained. The fruit pulp represents, 
in mass, approximately 80% of the fruit. The mass and diameter of the fruit showed significant and positive 
correlations with most valued characteristics, suggesting that fruits of bigger size and mass have heavier pulp and 
pyrene and more seeds per fruit. In 99% of the fruit examined only one seed was not is observed parthenocarpic 
fruits or more than two seeds fruits.
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Resumo: O fruto do coquinho-azedo (Butia capitata (Mart.) Beccari) possui grande importância social e econômica 
para as comunidades que estão localizadas próximas a áreas de sua ocorrência. Características biométricas de frutos 
e sementes são importantes para a distinção de espécies, para a formação de lotes mais uniformes de sementes, 
para estudos de dispersão e de estabelecimento de plântulas. Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar e 
correlacionar as principais características biométricas dos frutos e sementes de coquinho-azedo, para que possa 
gerar informações das potencialidades produtivas e econômicas dessa espécie. Para a condução deste experimento, 
foram utilizados 2.050 frutos maduros de coquinho-azedo, coletados em 41 plantas. As características avaliadas 
foram: o diâmetro longitudinal e o diâmetro equatorial dos frutos, a massa fresca média do fruto, a massa fresca, 
seca e a umidade média da polpa (epicarpo + mesocarpo), a massa fresca do pirênio (endocarpo+semente), o 
número de sementes por fruto, além da percentagem de polpa e pirênio do fruto. Obteve-se em média um diâmetro 
longitudinal de 26,87 mm (± 2,77), um diâmetro equatorial de 21,10 mm (± 1,67) e uma massa fresca média do 
fruto de 8,02 g (± 1,73). A polpa do fruto representa, em massa, aproximadamente 80% do fruto. Observaram-se 
correlações positivas e significativas da massa e diâmetros do fruto com a maioria das características avaliadas, 
o que sugere que frutos de tamanho e massa maiores possuem tanto polpa como o pirênio mais pesados e maior 
número sementes por fruto. Em 99% dos frutos analisados ocorreu somente uma semente não sendo observados 
frutos paternocárpicos ou com mais de duas sementes.
Palavras-chave: Cerrado, extrativismo, morfometria, coquinho-azedo, palmeiras.
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Introdução

Butia capitata (Mart.) Beccari, vulgarmente conhecida por 
coquinho-azedo, é uma palmeira nativa do cerrado, que ocorre 
predominantemente acompanhando as margens de rios e córregos, 
principalmente nos estados da Bahia, Goiás e Minas Gerais. Essa 
espécie é unicamente explorada por meio do extrativismo, sendo 
encontrada somente no estado selvagem (Silva 1998, Mendonça 
et al. 1998, Martins 2003).

O fruto do coquinho-azedo (Figura 1) é caracterizado como uma 
drupa oval comestível, formada por epicarpo amarelado, avermelhado 
ou arroxeado, mesocarpo carnoso e fibroso e endocarpo duro e denso 
com três poros germinativos, sendo funcional apenas a quantidade de 
poros semelhante à quantidade de sementes do fruto, que pode ser de 
uma a três (Reitz 1974, Carpenter 1988, Silva 1998, Broschat 1998, 
Martins 2003, Marcato & Pirani 2006). A polpa dos frutos (mesocarpo 
+ epicarpo) possui teores consideráveis de vitamina C (Genovese 
et  al. 2008), sendo muito apreciada e utilizada para o consumo 
in natura e na fabricação de sucos, licores, sorvetes e picolés. As 
sementes (amêndoas) também são aproveitadas na fabricação de óleo 
comestível (Silva 1998, Martins 2003).

Segundo empresas processadoras dos frutos dessa espécie na 
região Norte do estado de Minas Gerais, onde esta ocorre com boa 
freqüência, o reflexo desse uso intenso é que atualmente a demanda 
por esse tipo de polpa é tão alta que falta matéria prima para atender 
ao mercado, que está ainda restrito a essa região. Dessa forma, 
o coquinho tem desempenhado uma importante função social e 

econômica no Norte de Minas, uma vez que o extrativismo de seus 
frutos é fonte de alimento, de renda e emprego. Por outro lado, essa 
fruteira, encontra-se ameaçada pelo extrativismo intenso de seus 
frutos e pela agropecuária, principalmente porque ocorre naturalmente 
em locais preferidos pelos agricultores para a implantação de culturas 
e pastagens (Silva 1998, Martins 2003, Rivas & Barilani 2004). Nesse 
sentido, torna-se importante desenvolver estratégias de proteção a 
essa palmeira, aliado ao seu uso sustentável.

A estimativa produtiva e dos rendimentos potenciais da fruta, 
utilizando dados biométricos, se constitui em informações básicas para 
qualquer atividade cujo objetivo seja a preservação e uso sustentável 
desta frutífera (Rivas & Barilani 2004). Além disso, os estudos de 
biometria permitem desenvolver informações importantes para a 
distinção de espécies do mesmo gênero (Cruz et al. 2001), subsidiam 
estudos de dispersão e estabelecimento de plântulas (Fenner 1993) e 
identificação de sucessão vegetal em florestas tropicais (Baskin, C. C. & 
Baskin, J. M. 1998). Outro aspecto é que características como a massa e 
tamanho permitem a diferenciação das sementes na formação de lotes 
mais homogêneos, possibilitando a uniformidade e o aprimoramento 
da emergência e vigor das sementes (Andrade et al. 1996, Carvalho 
& Nakagawa 2000). Entretanto, na literatura, existem poucos dados 
sobre biometria de frutos e de sementes de espécies do gênero Butia 
(Reitz 1974, Molina 2001, Pedron et al. 2004, Rivas & Barilani 2004), 
tornando-se ainda muito mais restritos, quando se considera a espécie 
Butia capitata, que ocorre no Norte de Minas Gerais (Marcato et al. 
2006, Lopes et al. 2007).

a b

c d

Figura 1. Caracterização de diferentes partes e formatos de frutos de Butia capitata (Mart.) Beccari: a) frutos com diferentes formatos; b) um fruto; c) pirênio 
e corte transversal com uma e duas sementes; d) corte transversal do fruto (1 - exocarpo; 2 - mesocarpo; 3 - endocarpo; 4 - semente). Montes Claros,2008.

Figure 1. Characterization of different parts and shapes of Butia capitata (Mart.) Beccari fruits: a) fruits with different shapes; b) one fruit; c) pyrene and 
transverse section with one and two seeds; d) transverse section of fruit (1 - epicarp; 2 - mesocarp; 3 - endocarp; 4 - seed). Montes Claros, 2008.
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Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar e correlacionar 
as principais características biométricas dos frutos e sementes 
de coquinho-azedo, para que se possa gerar informações das 
potencialidades produtivas e econômicas dessa espécie.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Propagação de 
Plantas do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 
Minas Gerais, campus Montes Claros - MG.

Foram utilizados frutos maduros de coquinho-azedo, da safra 
de 2006  (maio a setembro), com coloração totalmente amarela, 
oriundos de 41 plantas localizadas em área de cerrado strictu sensu 
antropizado, no Município de Montes Claros - MG. No laboratório, 
os frutos foram selecionados, descartando aqueles que se encontravam 
em estágio muito avançado de maturação ou que possuíam alguma 
lesão ou injúria. Em seguida, tomou-se de forma aleatória uma 
amostra de 50 frutos, coletados na base, no meio e no ápice do cacho. 
Dessa forma, considerando-se os 41 cachos e 50 frutos por cada um, 
avaliaram-se 2.050 frutos no total.

Em amostras de 50  frutos foram determinadas a média das 
seguintes características: o diâmetro longitudinal e o diâmetro 
equatorial dos frutos, a massa fresca do fruto, a massa fresca e seca 
da polpa (epicarpo+mesocarpo), a umidade da polpa, a massa fresca 
do pirênio (endocarpo+semente), o número de sementes por fruto, 
além da percentagem de polpa e pirênio do fruto. Com o auxílio de 
um paquímetro digital, determinaram-se os diâmetros longitudinal e 
equatorial. Os dados de massa fresca dos frutos, da polpa e do pirênio 
foram determinados utilizando-se balança eletrônica (0,001 g). Para 
essas determinações, primeiramente, obteve-se a massa das amostras 
(50 frutos), sendo esses, em seguida, despolpados, mensurando-se, 
assim, a massa fresca das amostras dos pirênios e por diferença 
deste com a massa das amostras dos frutos chegou-se à massa fresca 
média da polpa. A partir daí, as polpas foram levadas para a estufa 
de circulação fechada 65 °C ± 5, durante 48 horas, determinando-se 
a massa seca média. A percentagem de umidade da polpa foi obtida 
pela diferença entre massa úmida menos massa seca, dividida pela 
massa úmida. Os pirênios das amostras de 50 frutos tiveram seus 
endocarpos seccionados, contando-se o número de sementes por 
fruto. A percentagem de polpa foi conseguida por meio da divisão 

da massa da polpa pela massa do fruto, enquanto a do pirênio foi por 
meio da divisão da massa do pirênio pela massa do fruto.

Para todos os dados obtidos foram determinados a média, o valor 
mínimo e máximo, o desvio padrão e o coeficiente de variação. Além 
disso, todos os dados, a exceção da percentagem de pirênio do fruto, 
foram submetidos à análise de correlação, calculando-se o coeficiente 
de correlação Pearson (r) e testando a sua significância com o teste t 
(Zar 1996). Os coeficientes de correlações para a percentagem de 
pirênio do fruto não foram apresentados, uma vez que seus valores 
são iguais a percentagem de polpa do fruto, porém, com sinais 
inversos. Isso ocorre em função das variáveis serem complementares, 
representando assim a mesma informação.

Resultados e Discussão

Os dados de diâmetro longitudinal obtidos no presente trabalho, 
em torno de 26 mm, são semelhantes aos encontrados por Marcato & 
Pirani (2006) em estudos com B. capitata coletada no município de 
Grão Mogol, norte do estado de Minas Gerais, porém os do diâmetro 
equatorial são inferiores, aproximadamente a metade (11 mm) do 
registrado na Tabela 1. O tamanho do fruto e o intervalo de variação 
dos diâmetros (Tabela 1), de modo geral, se apresentaram semelhantes 
aos dados encontrados por Rivas & Barilani (2004), porém inferiores 
aos de Pedron et al. (2004) em estudos realizados no Uruguai e sul 
do Brasil, respectivamente.

Os últimos autores citados acima mencionaram que trabalharam  
com a espécie Butia capitata, porém outros autores sugerem uma 
distinção deste material em relação ao coquinho-azedo do cerrado, 
propondo que a espécie que ocorre no sul do Brasil e Uruguai em 
áreas de restingas seja denominada como outra espécie, Butia odorata 
Becc, conforme mencionado por Henderson et al. (1995). Isso pode 
ser explicado pela elevada variação morfológica das populações 
de Butia, o que tem gerado divergências quanto a taxonomia 
(Rossato et al. 2007).

Com relação ao formato dos frutos, esses possuem um diâmetro 
longitudinal (DLF) maior do que diâmetro equatorial (DEF), 
apresentando na média uma razão DLF/DEF de 1,27, com variação 
entre 1,22  e 1,46, tendo como característica aspecto de frutos 
alongados.

Quanto às correlações, observa-se que os diâmetros se 
correlacionam positiva e significativamente com a maioria das 
características avaliadas, à exceção da umidade da polpa, porcentagem 

Tabela 1. Valores médios, mínimos, máximos, desvio padrão (σ) e coeficiente de variação (CV) das características de Diâmetro longitudinal do fruto (DLF), 
Diâmetro equatorial do fruto (DEF), Massa fresca do fruto (PFF), Massa fresca da polpa (PFP), Massa seca da polpa (PSP), Umidade da polpa (UP), Massa 
fresca do pirênio (PFPI), número de sementes por fruto (NSF), % de polpa e % pirênio do fruto. Montes Claros, 2008. 

Table 1. Mean values, minimum, maximum, standard deviation (σ) and coefficient of variation (CV) characteristics of longitudinal diameter (DLF), equatorial 
diameter (DEF), fruit fresh weight (PFF), fresh mass pulp ( PFP), dry mass of pulp (PSP), humidity pulp (UP), fresh mass of pyrene (PFPI), number of seeds 
per fruit (NSF), % of pulp and pyrene % of the fruit. Montes Claros, 2008.

Determinações* Média σ Mínimos Máximos CV (%)
Diâmetro longitudinal (mm) 26,87 2,77 21,92 36,04 10,32

Diâmetro equatorial (mm) 21,10 1,67 18,02 24,64 7,91

Massa fresca do fruto (g) 8,02 1,73 4,98 14,4 21,50

Massa fresca da polpa (g) 6,40 1,34 4,03 11,02 20,99

Massa seca da polpa (g) 0,460 0,092 0,329 0,7996 20,00

Umidade da polpa (%) 92,77 0,50 91,20 93,62 0,54

Massa fresca do pirênio (g) 1,622 0,3976 0,946 3,384 24,51

Número sementes/ fruto 1,01 0,02 1 1,12 2,35

% de polpa no fruto 79,84 1,01 76,50 81,92 1,26

% do pirênio no fruto 20,16 1,01 18,07 23,5 5,03
σ: Desvio Padrão, CV: Coeficiente de Variação, *: As determinações foram obtidas a partir da média de 50 frutos coletados em 41 cachos.
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de polpa e de pirênio (Tabela 2). Isso indica que, quanto maior o 
tamanho do fruto, maior é a sua massa, a massa da polpa, a massa do 
pirênio e maior o número de sementes por fruto. Pedron et al. (2004) 
e Rivas & Barilani (2004) também encontraram correlações positivas 
entre o tamanho e a massa do fruto, o tamanho e a massa do pirênio 
e o tamanho e a massa da polpa.

Dessa forma, essas informações são bastante úteis, pois o uso de 
medições do tamanho do fruto pode auxiliar na seleção de pirênios 
maiores, visando obter maiores taxas de germinação e vigor de 
sementes, como foram verificados em outras espécies de palmeiras 
(Andrade et al. 1996, Martins et al. 2000), além de permitir identificar 
frutos com maior quantidade de polpa, mais valorizados para o 
processamento de sucos, de licores etc., como descrito também por 
Rivas & Barilani (2004) para B. odorata.

A umidade da polpa foi em média 92,77%, com um intervalo de 
variação muito pequeno, entre 91,2 e 93,62% (Tabela 1). A umidade 
da polpa se correlaciona negativamente com a massa fresca do pirênio, 
apesar de apresentar um baixo coeficiente. A massa média do pirênio 
foi de 1,622 g, variando entre 0,946 a 3,384 g e verificou-se o número 
de sementes por fruto, que, em média, é de 1,01, podendo chegar até 
1,12 (Tabela 1).

A massa fresca média do fruto (Tabela 1) se apresentou bastante 
semelhante aos resultados de Rivas & Barilani (2004), porém 
diferentes dos relatados por Pedron et al. (2004), onde a média da 
massa é igual a maior massa média do fruto detectado nesse estudo. 
Essa discordância pode estar associada a vários aspectos, dentre eles, 
tamanho da amostra, condições edafo-ambientais e origem genética 
do material estudado.

As correlações demonstram que há uma correlação positiva 
alta entre a massa do fruto e a massa da polpa e do pirênio, e em 
menor grau, com o número de sementes do fruto e umidade da polpa 
(Tabela 2). Esses resultados são parecidos com os descritos por Pedron 
et al. (2004), Rivas & Barilani (2004) e Nascimento et al. (2007). 
Nesse estudo a polpa representa em média aproximadamente 80% 
do fruto (Tabela 1), porém já Rivas & Barilani (2004) verificaram 
que a polpa consiste em 70% do fruto.

O peso fresco de polpa foi, em média, de 6,40 g, variando entre 
4,03 a 11,02 g (Tabela 1), mostrando, assim, a possibilidade de seleção 
de frutos com maior quantidade de polpa e, consequentemente, 
elevado rendimento de polpa para indústria, como verificado para 
outras fruteiras nativas do cerrado, a exemplo da cagaiteira, Eugenia 

dysenterica DC (Silva et al. 2001). Dentre todos os caracteres físicos 
do fruto, a massa da polpa (mesocarpo e epicarpo), tanto fresco (PFP) 
como seco (PSP), se apresentou como o de maior importância para a 
exploração econômica, principalmente no processamento de frutos. A 
massa da polpa se correlaciona significativamente também com um 
coeficiente elevado com a massa do pirênio e, com um menor valor, 
com a umidade da polpa e o número de sementes do fruto (Tabela 2). A 
correlação positiva e significativa entre a massa da polpa e a massa do 
pirênio em frutos de palmeira também foi verificada por Pedron et al. 
(2004) Rivas & Barilani, (2004) e Nascimento et al. (2007).

De forma geral, o teor de umidade da polpa do coquinho-azedo 
se encontra na faixa da maioria dos frutos carnudos, entre 90 a 95% 
(Chitarra, M. I. F. & Chitarra, A. B. 1990) e próximo ao encontrado por 
Faria et al. (2008) de 85,4 %. Frutos com esse teor elevado de umidade 
necessitam de cuidados especiais após colheita, evitando exposição 
a situações que levem a um processo de desidratação intenso, o 
que pode ocasionar prejuízos às características físicas, químicas e 
organolépticas. Isso pode representar uma menor rentabilidade ao 
extrativista, haja vista que os frutos dessa espécie são comercializados 
por peso.

Da mesma forma que foi para o tamanho do fruto e massa 
média do fruto, a massa média do pirênio foi semelhante aos dados 
encontrados por Rivas & Barilani (2004), porém inferiores aos de 
Pedron et al. (2004).

Outro aspecto é que a massa média dos pirênios apresenta o maior 
coeficiente de variação, indicando maior possibilidade de seleção 
quanto a essa característica importante, principalmente, porque, 
em outras palmeiras, pirênios maiores levam a um melhor processo 
germinativo (Andrade et al. 1996, Martins et al. 2000). O número 
médio de sementes interfere positivamente na massa do pirênio, sendo 
este fato em função do preenchimento de mais um lóculo.

Aproximadamente 99% dos frutos possuem uma semente por 
fruto, enquanto o restante desses, duas sementes, não se detectando 
frutos sem sementes e nem com mais de duas sementes por fruto. 
Já Pedron et al. (2004) e Rivas & Barilani (2004) observaram frutos 
com três sementes ou sem sementes. Ainda segundo Rivas & Barilani 
(2004), há a predominância de 38% dos frutos com duas sementes, 
30% com três sementes, 22% com uma semente e 10% sem sementes. 
Porém, Marcato & Pirani (2006) só constataram a ocorrência de 
uma e duas sementes por fruto. Essas diferenças com relação ao 
número de sementes por fruto podem estar associadas principalmente 

Tabela 2. Matriz de coeficientes de correlações de Pearson das variáveis: Diâmetro longitudinal do fruto (DLF), Diâmetro equatorial do fruto (DEF), Massa 
fresca do fruto (PFF), Massa fresca da polpa (PFP), Massa seca da polpa (PSP), Umidade da polpa (UP), Massa fresca do pirênio (PFPI), número de sementes 
por fruto (NSF), % de polpa (% POL). Montes Claros, 2008. 

Table 2. Matrix of coefficients of Pearson correlations of variables: fruit longitudinal diameter (DLF), fruit equatorial diameter (DEF), fruit fresh weight (PFF), 
fresh mass pulp (PFP), dry mass of pulp (PSP), humidity of pulp (UP), fresh mass of pyrene (PFPI), number of seeds per fruit (NSF), % of pulp (% POL). 
Montes Claros, 2008.

DLF DEF PFF PFP PSP UP PFPI NSF % POL

DLF 1 - - - - - - - -

DEF 0,67** 1 - - - - - - -

PFF 0,75** 0,66** 1 - - - - - -

PFP 0,74** 0,75** 0,99** 1 - - - - -

PSP 0,74** 0,61** 0,95** 0,95** 1 - - - -

UP 0.15 0,27* 0,32* 0,34* 0,04 1 - - -

PFPI 0,74** 0,62** 0,96** 0,94** 0,94** –0,31* 1 - -

NSF 0,57** 0,63** 0,56** 0,54** 0,54** 0,09 0,60** 1 -

% POL 0,02 0,05 –0,06 –0,02 0,06 0,14 –0,23 –0,02 1

**; * - Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.
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às características genéticas de cada material ou à presença de 
polinizadores, como identificado para outra espécie nativa do Brasil 
(Clusia arrudae Planchon & Thiana) por Carmo & Franceschinelli 
(2002).

Então, a partir do presente trabalho pode-se concluir que:
• Os frutos de coquinho-azedo apresentam formato alongado e 

com elevado rendimento de polpa, apresentando predominantemente 
uma semente por fruto;

• O maior tamanho e massa média do fruto podem ser indicativos 
importantes para seleção de frutos na indústria de processamento de 
frutas e na produção de mudas, pois garantem maior quantidade de 
polpa e semente, além de maior massa do pirênio.
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